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JÁ SE PESCAM LAMPREIAS 
NO RIO MINHO COM 
CERVEIRA BEM  
POSICIONADA NO  
NÚMERO DE CAPTURAS 
 
- SAFRA DO SÁVEL SÓ A 
PARTIR DE 15 DE FEVEREIRO 
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O CEDRO, FRENTE À IGREJA 
DE LOVELHE, QUE EM 

MAIO DE 2003 CAUSOU 
POLÉMICA POR SER 

“TOSQUEADO” FOI, AGORA, 
DERRUBADO 
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QUATRO JOVENS DETIDOS 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

POR SUSPEITA DE TRÁFICO 

DE DROGA JUNTO A ESCOLAS 
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MORTE DE UMA 
OCTOGENÁRIA,  
DE CANDEMIL,  
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO NA 
GÁVEA, EM 
REBOREDA 
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PARECERES DESFAVORÁVEIS 

PARA A LIGAÇÃO DO IC1 

ENTRE LANHELAS E 

GONDARÉM 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1  
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja 2  

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

Rua de São João, 640 – Viana do Castelo 
(Próximo do Continente) 

INTERNAMENTO – BLOCO OPERATORIO – UNIDADE DE RECOBRO – MATERNIDADE  
Centro de Atendimento 

Consultas 
 

Marcações: 258 80 80 30  

Centro de Diagnósticos 
Exames 

 
Marcações: 258 80 80 30  

-Medicina Interna 
-Clínica Geral 
-Cirurgia Geral 
-Anestesiologia 
-Ginecologia / 
  Obstetricia 
-Oftalmologia 
-Otorrinolaringologia 
-Ortopedia 
-Psicologia 
-Psiquiatria 
-Dermatologia 
-Alergologia 
-Medicina Dentária 
-Ortodontia 
-Implantes Dentários 
-Reumatologia  

-Endocrinologia 
-Urologia 
-Gastrenterologia 
-Pneumologia 
-Cardiologia 
-Cirurgia Vascular 
-Neurologia 
-Neurocirurgia 
-Pediatria 
-Cirurgia Pediátrica 
-Cirurgia Plástica 
-Cirurgia por 
  Laparoscopia 
-Terapia da Fala 
-Nutrição 
-Clínica da Mama 
-Enfermagem  

-Analises Clínicas, Hormonais e 
                                             Histológicas 
-Citologia por Biópsia Aspirativa 
-Radiologia Geral 
-Mamografia 
-Ultrassonografia – Doppler Colorido 
-TAC – Tomografia Computorizada 
-RM – Ressonância Magnética 
-Densitometria Óssea 
-EEG – Electroencefalografia 
-ECG – Electrocardiografia 
-Ecocardiografia 
-Audiometria 
-Angiografia 
-Gastrenterologia – Endoscopia 
-Artroscopia 
-Laparoscopia 
-Biópsia Prostática guiada por Ecografia 
-Estudo Poligráfico do Sono (Apneias) 
-Radiologia de Intervenção  

Acordos:  
ADSE, Advancecare, Multicare,  
ACS/PT, SAD/PSP, SAMS, 
 SAMS/Quadros, C.G.D., Medis  

Tel.: 258 808 030 – Fax: 258 808 038 
E-mail: hospart@mail.pt  

http://www.cerveiranova.pt LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
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Quatro jovens detidos em Vila 
Nova de Cerveira suspeitos de 
traficarem droga junto a escolas 
 

Suspeitos de traficarem droga junto a 
estabelecimentos de ensino de Vila Nova de 
Cer veira, quatro jovens, com idades entre os 17 e os 
28 anos, foram, recentemente, detidos pelas 
autoridades. 

Nessa acção das entidades investigadoras, 
teriam sido apreendidas 630 gramas de haxixe e 
uma planta de cannabis, bem como um motociclo, 
dinheiro e telemóveis. 

Na sequência de mandados de busca, 
emitidos pelo Tribunal, o Núcleo de Investigação 
Criminal - Droga da G.N.R. de Viana do Castelo 
desenvolveu uma operação em cinco residências e 
deteve os suspeitos, com moradas nas freguesias 
de Reboreda e Gondarém, que presentes a Tribunal 
foi-lhes fixada a respectiva medida de coação.  

As investigações, que levaram à efectivação 
desta operação, já decorriam há vários meses. 

Espectáculo de variedades 
em Sapardos com grande 
participação de público 

No salão da freguesia de Sapardos, decorreu 
um espectáculo de variedades organizado pela 
comissão de festas de Nossa Senhora de Fátima e 
que teve o apoio da autarquia local. 

Com a casa completamente cheia de 
espectadores, o diversificado espectáculo também 
se integrou nos acontecimentos abrangidos pela 
quadra natalícia. 

O despiste em Vilarinho, Covas, 
de um camião de recolha de lixo 
motivou três feridos 
 

No lugar de Vilarinho, na freguesia de Covas, 
um camião de recolha de lixo sofreu um despiste. 

Três dos ocupantes foram vítimas de 
ferimentos, pelo que tiveram de ser todos 
transportados, pelos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cer veira, ao Centro Hospitalar do Alto 
Minho. 

E os feridos eram: Manuel Fernandes 
Esteves, de 36 anos, residente em S. Bento 
(Paredes de Coura); José Alfredo Fernandes, de 23 
anos, residente em Cerdal (Valença; e Álvaro Luís 
Gomes, de 43 anos, residente em Gandra (Valença). 

“Contenda” em Cerveira com 
protagonistas femininas até 
fez “cair” sinal de trânsito 
 

Na sequência de uma “contenda” iniciada na 
Rua 25 de Abril e continuada na Travessa do 
Arrabalde, em Cerveira, protagonizada por três 
pessoas do sexo feminino, Liliana Manuela Ferreira, 
de 25 anos, residente em Valença, teve de ser 
transportada, pelos Bombeiros, ao Centro de Saúde 
local e depois ao Centro Hospitalar do Alto Minho, 
tendo recebido assistência em ambas as unidades. 

Dizem que a referida “contenda” teve um 
carro a avançar, um sinal de trânsito a tombar e 
agressões a “animar”. E aconteceu ao princípio da 
noite de 4 de Janeiro. 

FUNERAIS 
 

EM SEIXAS 
 

Para o Cemitério Paroquial de Seixas 
efectuou-se o funeral de Tomás Martins de Barros, 
casado, de 51 anos de idade. 

O falecido, cabo da G.N.R., que prestava 
serviço no Posto de Caminha, era natural de Vila 
Nova de Cerveira. 

 

EM CERVEIRA 
 

Vindo de Viana do Castelo, onde faleceu e 
residia, efectuou-se para o Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira o funeral de Inocêncio João 
Pereira Leite. 

O falecido, que contava 92 anos de idade, era 
casado com Lolita Faro Leite, colaboradora do 
Jornal “Cerveira Nova”. 

 

EM BEAUVAIS (FRANÇA) 
 

José Maria da Costa Esmeriz, residente em 
Beauvais, França, faleceu, naquele país, aos 45 
anos de idade. Natural de Vila Nova de Cer veira, foi 
a sepultar no cemitério geral de Beauvais, uma cida-
de do Departamento OISE (60). 

 
Às f amí li as de luto apresenta mos 

condolências. 

Crónica da quinzena 
 

O cedro, frente à Igreja de Lovelhe, que em Maio de 2003 
causou polémica por ser “tosquiado”, foi, agora, derrubado 

Chegou a causar grande polémica na fregue-
sia de Lovelhe o terem “tosquiado”, em Maio de 
2003, um cedro que se encontrava frente à Igreja 
Paroquial. Na árvore chegou a ser colocado um 
letreiro com os dizeres: «É uma vergonha, não lhe 
toques mais». E até “Cerveira Nova” aproveitou o 
momento e o letreiro para inspiração da seguinte 
quadra: 

 
Em Lovelhe, quem diria, 
Junto à Igreja, no adro, 
Um cedro levou “tosquia” 
E ficou... en(vergonha)do. 

Já se pescam lampreias no rio 
Minho, com Cerveira bem 
posicionada, e o valor por cada 
exemplar tem-se situado entre 
os 50 e 40 euros 
 

Safra do sável só a partir 
de 15 de Fevereiro 
 

Iniciou-se, no dia 1 de Janeiro, a safra da lam-
preia no rio Minho, entre a Torre de Lapela 
(Monção) e o mar (Caminha). O período legal desta 
pesca decorrerá até 15 de Abril, e os ciclóstomos 
até agora capturados têm sido vendidos, por exem-
plar, entre os 50 e 40 euros. 

Quanto à safra do sável, salmão e truta, tem 
início em 15 de Fevereiro e prolonga-se até 15 de 
Junho. 

Sobre a pesca do meixão, tanto com tela, 
peneira ou rapeta estará em vigor até à última lua 
nova de Abril. 

E no tocante à captura de solhas, no rio 
Minho, a autorização é de 1 de Agosto a 31 de 
Outubro, entre a ponte de Valença e o mar. 

Ainda no tocante à safra da lampreia é de 
referir que, na área do concelho de Vila Nova de 
Cer veira, a pesca tem sido interessante. 

Fogão e árvores 
“desapareceram” das Faias 
 

Próximo da E.N. 13, nas Faias, em Gonda-
rém, os “amigos do alheio” voltaram a fazer 
“rapinanças”. 

Levaram um fogão de um espaço de exposi-
ção, ao ar livre, e também se apoderaram de árvo-
res que iriam ser plantadas. 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA” CUSTA POR ANO € 15,00 

Recentemente a velha árvore foi derrubada, 
não pela fúria do tempo, mas pela mão do homem, 
evitando assim que o ancestral cedro morresse de 
pé, como tem sido apanágio de muitas árvores que 
ao longo das décadas a freguesia de Lovelhe tanto 
orgulho sentiu em as ter protegido... 

 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Informação do Concelho 
“Cerveira Nova” destacado em 

Dezembro de 2004 
 

Maior número de página na edição 
impressa e novo recorde de visitas 

na Internet 
 

No final de 2004 registamos dois factos que, 
para os responsáveis pela produção de “Cerveira 
Nova”, se revestiram do maior significado. 

Foi o da edição de 20 de Dezembro ter 
apresentado o maior número de páginas, até hoje 
publicadas numa só vez. E foi, igualmente em 
Dezembro de 2004, que o sítio do Jornal na Internet, 
atingiu o maior número de visitas desde a sua 
implantação. 

No caso da publicação impressa é justo 
destacar que para o êxito da edição de 20 de 
Dezembro (que se encontra esgotada), o Jornal 
contou com a boa participação de elevado número 
de anunciantes e com a agradável presença de 
vários colaboradores. 

No referente a “Cerveira Nova” na Internet, 
depois de terem sido atingidos, em Julho de 2004,  
as 2.656 visitas o que, na altura, anunciamos como 
o recorde, verificou-se que em Dezembro do mesmo 
ano esse número foi ultrapassado, já que 2.786 
cibernautas entraram no sítio, e que o total de 
visitas no ano de 2004 foi de 32.096. 

É por este claro interesse pelas realizações 
de “Cerveira Nova” que procuramos estar sempre 
em constante evolução. 

E pelos resultados tudo nos parece indicar 
que continuamos a seguir pelo melhor caminho. 

 
José Lopes Gonçalves 

Um casal de octogenários, de 
Candemil, foi vítima de um 
grave acidente de viação na 
Gávea, em Reboreda 
 

A esposa morreu e o marido 
sofreu várias lesões 
 

Ao fim da manhã de 5 de Janeiro, um casal 
residente no lugar dos 
Malheiros, na freguesia de 
Candemil, constituído por 
Narciso Alberto Melo, de 
83 anos, e Maria Emília 
Guerreiro de Melo, de 80 
a n o s ,  c i r c u l a v a  d e 
automóvel pela estrada de 
acesso a Lovelhe. Ao 
chegarem ao lugar da 
Gávea, em Reboreda, o 
veículo despistou- se e 

embateu num poste. 
Na sequência do grave acidente, os 

Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
compareceram no local, com duas ambulâncias, 
tendo conduzido, de imediato, Maria Emília 
Guerreiro de Melo ao Centro Hospitalar do Alto 
Minho, em Viana do Castelo, tendo a octogenária 
chegado ali já cadáver. 

Narciso Alberto Melo foi transportado ao 
Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira onde 
recebeu assistência às várias lesões sofridas. 

Despiste no Bairro de Lourido 
motivou ferimentos numa 
pessoa do sexo feminino 
 

Na sequência do despiste de um automóvel 
no Bairro de Lourido, em Cerveira, ficou ferida Maria 
Virgínia Senra Araújo, de 47 anos, residente no 
referido Bairro. 

Foi assistida no Centro de Saúde local e 
depois no Centro Hospitalar do Alto Minho, sendo 
transportada pelos Bombeiros locais. 

Acidente de trabalho motivou 
ferimentos num jovem em Sopo 
 

Foi no lugar de France, na freguesia de Sopo, 
que o jovem Filipe Manuel Oliveira Silva foi vítima 
de um acidente de trabalho. 

Recebeu tratamento no Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira para onde foi conduzido pelos 
Bombeiros locais. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

COMISSÃO DAS FESTAS DE S. SEBASTIÃO 
PARA O ANO DE 2005 JÁ ARREGAÇOU AS 
MANGAS PARA DAR INÍCIO AO PRIMEIRO 
ARRANQUE 
 

A Comissão das Festas Concelhias em honra 
do glorioso Mártir S. Sebastião, constituída por um 
punhado de bons e activos cerveirenses, já reuniu 
com grande entusiasmo e determinação para 
estabelecer os primeiros contactos com vista à 
realização das mesmas. 

Espera-se pela boa e generosa colaboração 
de todos os cerveirenses e amigos, presentes e 
ausentes, para que as famosas Festas do Concelho 
resultem apoteóticas. 

 
POSTES DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA  
EM PLENO FUNCIONAMENTO 
 

Na edição de 5 de Dezembro findo noticiamos 
que alguns postes da iluminação pública na Rua 25 
de Abril, entre o edifício dos Paços do Concelho e o 
Quartel dos Bombeiros Voluntários, se encontravam 
apagados durante a noite. 

Com regozijo, apraz-nos aqui registar que os 
mesmos já foram devidamente arranjados. 

 
Gaspar Lopes Viana 

O Rugby dos Bombeiros de 
Cerveira participou numa 
festa dos Reis em Tominho 

No dia 5 de Janeiro um antigo pronto-socorro 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira, hoje considerado uma peça de museu, 
participou num desfile dos Reis, em Tominho, na 
vizinha Galiza. 

O veículo, Rugby, já não é a primeira vez que 
desfila em Espanha, pois também participou, há 
tempo, num desfile em Baiona. 

Na Zona Industrial de Cerveira 
operário sofreu um acidente 
de trabalho 
 

Na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira 
(Pólo 1), o operário António José Pires sofreu um 
acidente de trabalho, tendo recebido assistência no 
Centro de Saúde e depois no Centro Hospitalar do 
Alto Minho, para onde foi conduzido pelos Bombei-
ros locais. 

Cabo eléctrico, em Mangoeiro, 
pode causar problemas 
 

Um cabo condutor de energia eléctrica está a 
constituir perigo no lugar de Mangoeiro, na freguesia 
de Gondarém. É que, há cerca de três meses, o 
poste onde o cabo estava ligado foi partido, ficando 
o referido condutor de energia eléctrica, localizado 
no Pontelhão, em situação perigosa para as pes-
soas que por ali circulam. 

O rápido arranjo do poste é o que se espera. 

Ligação do IC1, entre Lanhelas 
e Gondarém, recebeu parecer 
desfavorável do Instituto do 
Ambiente 
 

Depois da Comissão de Avaliação do Relató-
rio de Conformidade Ambiental do projecto de liga-
ção do IC1 ter dado parecer negativo à ligação entre 
Lanhelas e Gondarém foi a vez do Instituto do 
Ambiente se pronunciar, também, desfavoravelmen-
te, pelo que reprovou a ligação. 

Desta forma será muito difícil que a obra siga 
nos moldes que estava projectada, havendo assim a 
esperança que, graças a um possível desvio, a auto-
estrada possa seguir até Valença. 
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7  de Dezembro de 2004 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
• Voto de rápidas melhoras ao vereador Manuel 

Lages Bernardo 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 24 de Novem-

bro 
• Grandes opções do plano e orçamento para 2005 
• Festa de Natal dos trabalhadores municipais 
 
Rendas e Concessões 
• Bairro da Mata Velha – Atribuição de três fogos 
• Mercado Municipal – Arrematação do direito à 

ocupação de bancas e loja – Correcção 
• Centro Coordenador de Transportes – Auto de 

Arrematação da loja nº 2 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Loivo – Pedido de subsí-

dio para construção de edifício de apoio ao poli-
desportivo 

• Junta de Freguesia de Mentrestido – Transportes 
escolares 

 
Assuntos de Pessoal Municipal 
• Câmara Municipal de Valença – Pedido de 

Transferência – Cândida Rosa Barbosa Maga-
lhães 

 
Loteamentos e Obras Particulares 
• TMN – Telecomunicações Móveis Nacionais, SA 

– Reconhecimento de Interesse público municipal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• Protocolo – Câmara Municipal/Antral 
• Infarmed – Instituto Nacional da Farmácia e do 

Medicamento – Abertura de novas farmácias – 
Informação 

• Domingos Gastronómicos – Envio de calendário 
• Alterações ao plano de actividades municipais, 

ao plano plurianual de investimentos e ao orça-
mento da despesa 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

29 de Dezembro de 2004 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 7 de Dezembro 
• Tolerância de ponto/Véspera de Natal – 24 de 

Dezembro 2004 
• Fim de ano – Tolerância de ponto 
 
Património Municipal 
• Acção sumária 1/2002 – Autor – João Abílio 

Lopes Fonseca 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Mentrestido – Pedido de 

verba para limpeza de caminhos 
 
Associações Culturais, Desportivas, Humanitárias e 

Clubes 
• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 

Associação de utilidade pública – Relatório de 
actividades e declaração do Ministério da Cultura 
de Reconhecimento do Superior Interesse Cultu-
ral do Projecto Baviera Século XXI – 2004 e XIII 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cer-
veira – 2005 

 
Escolas do Concelho 
• Cantina Escolar de Campos – Acidente com 

criança 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
• Ezpeleta Distribuicion, G.C.G.S., SA – Reconhe-

cimento prévio para isenção de IMT – Imposto 
Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imó-
veis 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
• Instituto de Gestão e Alienação do Património 

Habitacional do Estado – Transferência de patri-
mónio para a Câmara Municipal 

• Capitania do Porto de Caminha – Declaração de 
embarcação perdida a favor do estado 

• PT Comunicações, SA – Infra-estruturas de tele-
comunicações em edifícios (ITED) 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA SATISFEITA  
COM PARECER NEGATIVO DO 
INSTITUTO DO AMBIENTE AO 
TRAÇADO DE LIGAÇÃO DO 
IC1 A CAMINHA 
 

 O  parecer negativo do Instituto do 
Ambiente (IA) ao traçado de ligação do IC 1 a Cami-
nha deixou a autarquia de Vila Nova de Cerveira 
satisfeita e esperançada que, no futuro, aquele tra-
çado rodoviário possa continuar até ao nó de ligação 
de S. Pedro da Torre, em Valença. 
 Os argumentos invocados pelo IA, nomeada-
mente, o incumprimento das condicionantes impos-
tas na Declaração de Impacto Ambiental, reflectem a 
posição tanto da autarquia local como dos ambienta-
listas e juntas de freguesia que deixaram essa ideia 
bem expressa no âmbito do acompanhamento públi-
co do processo. 
 Na óptica da autarquia, a solução agora 
chumbada, além de aumentar significativamente o 
atravessamento de veículos pela sede do concelho 
com o consequente agravamento da insegurança e 
sinistralidade rodoviárias, contribuiria para incremen-
tar os níveis de ruído e o desfasamento na qualidade 
de vida das populações locais. 
 Na posição apresentada no IA, o executivo 
cerveirense questionava a ausência de qualquer 
estudo de impacto ambiental a montante da ligação 
em Gondarém e lembrava que a ideia inicial deste 
projecto, fundamentada na criação de uma alternati-
va ao crescente tráfego da EN 13, estava pervertida 
e completamente posta de lado.  
 Em relação à ligação de Vilar de Mouros à EN 
13, em Gondarém, a autarquia continua a mostrar-se 
contrária à construção de uma via com quatro faixas 
de rodagem, defendendo apenas duas faixas de 
rodagem desde que o IC 1 continue até S. Pedro da 
Torre, em Valença.   

 O  concelho de Vila Nova de Cerveira 
conhece o maior investimento de sempre nas 
áreas de saneamento básico e abastecimento de 
água. Numa acção conjunta da autarquia cervei-
rense e da empresa "Águas do Minho e Lima", 
realizam-se trabalhos, em diferentes locais do 
concelho, com um custo global na ordem dos 3 
milhões de euros. 
 Uma das intervenções de maior envergadu-
ra decorre, dentro da calendarização prevista, ao 
longo da EN 13 numa extensão com mais de 10 
quilómetros, onde estão a ser colocadas diversas 
condutas que, após ligação aos respectivos 
ramais de saneamento, encaminharão as águas 
residuais para as estações de tratamento. 
 Neste processo, a cargo da empresa 
"Águas do Minho e Lima", serão estabelecidas 
ligações aos ramais de Gondarém, Loivo, Cervei-
ra, Lovelhe e Reboreda, cujos efluentes serão 
conduzidos para a ETAR de Loivo. Do mesmo 
modo, a partir das ligações aos ramais de Cam-
pos, Nogueira, Cornes e Vila Meã far-se-á o enca-
minhamento para a ETAR de Campos, presente-

mente em fase de construção. 
 Da parte da autarquia, prossegue a execu-
ção e modernização dos ramais na chamada rede 
baixa (ligação às habitações), bem como a insta-
lação de condutas para o abastecimento de água 
ao domicílio que farão a ligação a dois grandes 
reservatórios em Nogueira e Loivo e, posterior-
mente, aos depósitos, de dimensões mais reduzi-
das, que o município já instalou nas freguesias. 
 O investimento no saneamento básico e 
abastecimento de água representa um dos secto-
res mais acarinhados pelo executivo cerveirense, 
recebendo, ao longo deste e do anterior mandato, 
importantes instrumentos financeiros inscritos nos 
respectivos planos de actividades com o intuito de 
melhorar as infra-estruturas existentes. 
 A presente intervenção, que deverá estar 
concluída em finais de 2006 ou princípios de 
2007, implicará ganhos acrescidos em termos de 
atratividade turística e melhoria da qualidade de 
vida das populações locais. "Trata-se de um 
investimento moroso e custoso mas que merece 
todo o nosso apoio porque é um bem essencial 
para as pessoas" assinala José Manuel Carpintei-
ra. 

INVESTIMENTO SUPERIOR A 3 MILHÕES DE EUROS EM  
SANEAMENTO BÁSICO E ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

CINEMA 
 

Dia 29, 21.45 horas 
Cine-Teatro dos Bombeiros 

 
ALEXANDRE – O GRANDE 

 
Realização: Oliver Stone 

Actores: Colin Farrel, Angelina Jolie, Val Kilmer, 
Jared Leto, Anthony Hopkins 

 
Este filme, uma das maiores tarefas da carreira de 
Oliver Stone 
segundo confes-
sou nas inúme-
ras entrevistas 
dadas durante a 
promoção da 
película, é uma 
obra ambiciosa 
que tenta fazer a 
s ín t ese  dos 
vários aspectos 
que definiram a 
perso nal i dade 
de Alexandre e 
que o tornaram 
num guerreiro e 
imperador ímpar.  
 
De todos os fil-
mes biográficos 
que Oliver Stone realizou, “Alexandre – O Grande” é 
o mais vasto em termos de duração temporal e um 
dos mais bem conseguidos no tocante aos cenários, 
tanto exteriores como interiores, e ao universo dos 
sentimentos.  



FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 
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CERVEIRA NOVA 
Um amigo! Um mensageiro! 

Assine este quinzenário. 

Termalismo: a cura pela água 
 

Portugal é um dos países mais ricos em 
nascentes naturais aprovei tadas para fins 
terapêuticos. Estamos naturalmente a falar das 
Termas, um local ideal para relaxar e esquecer o 
stress. 

Desde a pré-história que é dada grande 
importância aos poderes curativos da água. 

Foi em Roma que surgiram os “banhos”, que 
rapidamente se transformaram em estabelecimentos 
luxuosos onde a água era utilizada para terapias de 
relaxamento. Estes estabelecimentos estavam 
repartidos em diversas salas de banho: o 
Frigidarium (água quente), além de outras divisões 
que serviam de ginásio ou biblioteca. 

No entanto, os grandes senhores romanos 
frequentemente possuíam termas privativas na sua 
residência. 

Já em Lisboa (na época denominada por 
Olissipo) são edificadas pela primeira vez em 49 a. 
C. as termas Cassianas, por ordem dos irmãos 
Quinto Cássio Longino e Lúcio Cássio. 

No distante ano 78 d. C., o imperador Tito 
Flávio Vespasiano cria Aquae Flaviae, a actual 
cidade de Chaves, e torna este município famoso 
não só por causa da localização das termas, mas 
também por razões militares estratégicas. As Caldas 
Flavienses passam desta forma a ser visitadas por 
gentes vindas de todo o Império e ainda hoje as 
famosas águas bicarbonatadas sódicas atraem 
anualmente milhares de turistas nacionais e 
internacionais a esta cidade do Nordeste 
transmontano. 

No período da expansão do condado 
portucalente, D. Afonso Henriques recorre às Caldas 
a fim de curar as sequelas sofridas na reconquista. 
Contudo, quem ficará na história como protectora 
das caldas será D. Leonor de Lencastre, mulher de 
D. João II, que, impressionada com o efeito dos 
banhos que os pobres aproveitavam numa poça, 
cria no séc. XV o Hospital Termal das Caldas da 
Rainha e, em torno dele, desenvolveu-se a 
localidade de “Caldas da Rainha” e a Misericórdia. 

No renascimento, com a Marquesa de 
Sévigné, as termas tornam-se moda, e a sua 
frequência um sinónimo de elegância e distinção. 
Passado algum tempo, o Marquês de Pombal 
contrata o naturalista Domingos Vandelli para 
professor do colégio dos nobres e encarrega-o de 
estudar as nascentes minerais. Este virá a 
desempenhar um papel preponder ante na 
divulgação das termas, que passam a ser 
consideradas de utilidade pública. 

São muitas as nascentes de águas minerais 
existentes no nosso País, quase todas concentradas 
nas regiões Norte e Centro. Águas puras que, pelas 
suas características, composição e temperatura, as 
tornam excelentes para o tratamento de várias 
enfermidades. 

O ambiente privilegiado das estâncias aliado 
ao programa promovido por cada centro termal, 
conferem ao termalismo um valor acrescentado, 
ligando este tipo de turismo à medicina preventiva. 

Propostas específicas ligadas à alimentação e 
ao meio ambiente envolvente são a chave 
fundamental para proporcionar o reequilíbrio de 
corpo e mente e a maior parte dos centros termais 
estão abertos todo o ano, ao contrário do que se 
possa pensar. 

Atreva-se e desperte os seus sentidos no 
verde da montanha ou perto do azul do mar e 
mergulhe num novo estilo de bem-estar. 

 
Sandra Duarte 

ALUGA-SE 
 

Armazém c/500 m2 e terreno c/5002, água, luz, 
bons acessos, a 3 km. da sede do concelho de 

Vila Nova de Cerveira 
 

Contactos: 
Telemóveis: 962 963 011 e 917 690 900 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

Diamantino Pereira, do Canadá; Adolfo Hipólito 
Rocha Vilas, de Campos; João Carlos Costa Bouça, da 
França; Manuel Correia Brandão, de Lisboa; D. Ana 
Delfina Faustino Barros, de Lisboa; Cândido Pereira, de 
Vila Praia de Âncora; Ernesto José Amorim Pereira, de 
Caminha; STAL—Sindicato Nacional dos Trabalhado-
res da Administração Local, Caminha; Dr. Daniel Bes-
sa, do Porto; D. Maria Conceição Vasconcelos, da 
França, Humberto Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; 
PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, de 
Vila Nova de Cerveira; Amílcar Batista Gonçalves 
Domingues, de Lisboa; Cláudio Batista Silva, da Ama-
dora; António Ferreira Silva, de Campos; Manuel Ânge-
lo Guerreiro Teixeira, de Sopo; Vítor Manuel Vieira 
Rocha, de Covas; D. Maria Celeste Brandão Ferreira, 
de Sapardos; António Amorim Barbosa, do Cacém; D. 
Adelaide Claudina G. Paço Araújo, de Campos; Lucia-
no Paixão Silveira, de Sopo; D. Adelina Costa Gonçal-
ves, de Lovelhe; Manuel Joaquim Torres, de VNCervei-
ra; D. Adélia Costa Silva Romeu, de VNCerveira; SÉR-
GISA - Comércio de Carnes, de VNCerveira; Franco & 
Fernandes, de Reboreda; D. Maria do Carmo Oliveira 
Araújo, de Gondarém; D. Schmit Elisabeth, da França; 
D. Armanda Lopes Cruz, da França; Armando José 
Conde Tenedório, de Loivo; Imércio Lima Hilário, de 
Campos; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de 
VNCerveira; Manuel José Gomes, de VNCerveira; João 
Marcial Esteves Giestal, de Caminha; Joaquim Barbosa 
Pereira Torres, de Loivo; Rui Gomes Carpinteira, de 
Loivo; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos; Armando 
Eduardo Cunha C. Jesus, de Cornes; José Manuel 
Gomes Amorim, de VNCerveira; Carlos Alberto Gomes 
Ferraz, de Almada; Vidal Martins Fernandes, de Cam-
pos; António Ildefonso F. Júnior, de Campos; Joaquim 
Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; D. Maria Ade-
laide Nunes, de VNCerveira; Fernando Ernesto Barbo-
sa Luz, de Gondarém; Manuel Carlos Ribeiro Cunha, 
de Nogueira; Mário Malheiro Silva, de Lanhelas; José 
Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira; José Maria 
Faria Barbosa, de Candemil; e D. Maria Conceição 
Queirós P. Cunha, de Loivo. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

Graças aos donativos enviados por benfei-
tores de todo o mundo para os vários secretaria-
dos nacionais da Ajuda à Igreja que Sofre, a orga-
nização de caridade irá enviar 200 mil euros de 
ajuda de emergência às vítimas do maremoto na 
Ásia. 

O montante deste auxílio humanitário de 
emergência será enviado para a Índia, Sri Lanka 
e Indonésia. Uma parte deste montante (50 mil 
euros) será canalizada para a Diocese de Port 
Blair, que compreende os arquipélagos perten-
centes à Índia de Andaman e Nicobar. Estes 
arquipélagos, situados perto do epicentro do sis-
mo que provocou as ondas gigantes, foram bas-
tante flagelados. A situação dos sobreviventes é 
de desespero em algumas regiões, pela escassez 
de alimentos e de água potável 

De forma a avaliar as necessidades mais 
urgentes nos países atingidos pelo maremoto, a 
Ajuda à Igreja que Sofre tem mantido um contacto 
constante com os representantes locais da Igreja. 
Segundo informaram dois bispos do Sri Lanka, 
será necessário “muito dinheiro" para reconstruir 
todos os edifícios e infra-estruturas públicas des-
truídas no norte e no leste do país. 

D. Thomas Savundaranayagam, Bispo de 
Jaffna (norte do Sri Lanka), confirmou ao telefone 
à Ajuda à Igreja que Sofre que só na sua diocese 
existem “cerca de 170 mil pessoas que ficaram 
sem casa" . A violência das ondas no Sri Lanka 
terá destruído cerca de 60% das habitações nas 
regiões costeiras atingidas pelo maremoto, 
segundo informou o Bispo de Trincomalee - Batti-
caloa, uma diocese situada na zona leste do 
país). 

D. Joseph Swampillai referiu que “entre as 
vítimas que morreram nas inundações existem 
muitos bebés" e acrescentou que, para além da 
ajuda humanitária de emergência, “será necessá-
rio muito dinheiro no futuro próximo para recons-
truir orfanatos, escolas e igrejas" . 

O secretariado internacional da Ajuda à 
Igreja que Sofre informou que continuará a acom-
panhar e a apoiar a Igreja e as populações dos 
países onde se verificou uma das piores catástro-
fes naturais de sempre, no seu esforço de recons-
trução e de regresso à normalidade. A organiza-
ção apela a todos os seus benfeitores e amigos 
que contribuam para este auxílio e que rezem 
pelas vítimas da calamidade. 

 
Departamento de Informação da 

 Fundação Ajuda à Igreja que Sofre.  
David Silva - info@fundacao-ais.pt 
Tel: 21 7544000 / Fax: 21 7544001  

Ásia: Ajuda à Igreja que Sofre 
atribui 200 mil euros para ajuda 
de emergência 
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Em Viana do Castelo está à 
venda a antiga padaria militar 
 

Encontra-se à venda, promovida pela Direc-
ção Geral do Património do Estado, a antiga padaria 
militar localizada em Viana do Castelo. 

O edifício, que nos últimos anos foi utilizado 
como quartel pelos Bombeiros Municipais de Viana 
do Castelo, tem como base de licitação à volta dos 
600 mil euros. 

Segundo referências, o referido imóvel teria 
sido construído em 1760, tendo recebido beneficia-
ções ao longo de quase dois séculos e meio de exis-
tência, encontrando-se, agora, num avançado esta-
do de degradação. 

Uma jovem de 24 anos morreu 
na sequência de um acidente de 
automóvel em S. Pedro da Torre 
 

Quando, de madrugada, seguia pela E.N. 13, 
em São Pedro da Torre, um automóvel conduzido 
por Sónia Cristina Menezes Lourenço despistou-se e 
caiu por uma ravina com cerca de oito metros. 

Do acidente resultou a morte da condutora, 
uma jovem de 24 anos, que residia no lugar de Pas-
sos, na freguesia de Cerdal. 

No veículo acidentado apenas seguia a malo-
grada Sónia Cristina Lourenço. 

Alvarães, no concelho de 
Viana do Castelo, ascendeu 
a vila 
 

No dia 9 de Janeiro, Alvarães festejou, com 
diversas cerimónias, a ascensão a vila. 

Alvarães, que era uma freguesia do concelho 
de Viana do Castelo passou agora para outro esca-
lão ( vila), pelo que a autarquia local aproveitou a 
sessão solene para solicitar a criação de uma escola 
profissional, transportes inter-urbanos e acessibili-
dades. 

Areosa e Monserrate em litígio 
por causa dos limites 
 

As placas colocadas para definir as novas 
fronteiras entre Areosa e Monserrate, no concelho 
de Viana do Castelo, estão a causar polémica dado 
que as duas autarquias envolvidas entraram em 
desacordo, tendo até sido retiradas essas marca-
ções. 

Ao que tudo parece indicar o diferendo entre 
as duas freguesias irá chegar ao Tribunal Adminis-
trati vo. 

Para as eleições legislativas os 
cabeças de lista pelo círculo 
de Viana do Castelo 
 

As principais forças políticas que vão concor-
rer, pelo círculo de Viana do Castelo, às próximas 
eleições legislati vas, já indicaram os candidatos, e 
os cabeças de lista são: 

César Príncipe, pela CDU; Luís Louro, pelo 
BE; Luís Amado, pelo PS; José Eduardo Martins, 
pelo PSD; e Abel Batista, pelo CDS/PP. 

As eleições legislativas estão marcadas para 
o dia 20 de Fevereiro. 

Pastelaria de Viana do Castelo 
vendeu partes dum “bolo” 
premiado no Ano Novo 
 

Foi numa pastelaria de Viana do Castelo, 
localizada no Largo de S. Domingos, que foram ven-
didas cinco fracções da lotaria de Ano Novo, premia-
das num total de 750 mil euros. 

A atingir quase meio século de existência, a 
citada pastelaria é dos agentes mais antigos e já 
“deu”, noutras ocasiões, elevadíssimos prémios. 

Adjudicado o Arquivo  
Municipal de Monção 
 

O executivo de Monção autorizou a reconstru-
ção de um imóvel devoluto, conhecido como edifício 
do “grémio da lavoura”, tendo em vista a sua trans-
formação no futuro Arquivo Municipal de Monção. A 
obra foi adjudicada pelo  valor aproximado de 740 
mil euros.  

Encontro de Janeiras 
em Vila de Mouros 
 

Integrado nas comemorações dos 70 anos do 
Inatel, organiza a Delegação de Viana do Castelo, 
no próximo dia 22 de Janeiro, às 21h30, no Centro 
de Instrução e Recreio de Vilar de Mouros, o tradi-
cional Encontro de Janeiras, com a participação de: 

Rusga Típica da Correlhã, Ponte de Lima; 
Danças e Cantares de Perre, Viana do Castelo; 
Rancho Folclórico da Ribeira, Ponte de Lima; Etno-
gráfico da Areosa, Viana do Castelo; e CIR de Vilar 
de Mouros, Caminha. 

Clínica de Quiroprática 

Dr. Raul Rodrigues  /  Dr. Steven Laxton 
 

Problemas de coluna; Enxaquecas, Dor ciática; 
Dor de pescoço; Dores de costas; Hérnia discal; 

Doença reumática 
 

Rua dos Feitais, 1  /  4920 VILA MEÃ  (VNCerveira) 
Telefone: 251 798 641 

Em Janeiro é tempo de Janeiras 
 

Em Portugal é antiga a tradição de se canta-
rem as Janeiras no dia 6 de Janeiro, o Dia de Reis. 
Mas será que ela ainda se mantém? 

Durante o Dia de Reis é costume os amigos 
juntarem-se em pequenos grupos e irem cantar, de 
porta em porta, cantigas que auguram um bom ano. 
Às suas vozes juntam instrumentos como a pandei-
reta, os ferrinhos, o tambor, o acordeão e até a vio-
la. Em troca recebem filhós, vinho ou outras come-
zainas típicas de Natal que as pessoas lhes queiram 
oferecer. 

Caso os vizinhos não se mostrem receptivos 
aos cânticos entoados, em vez dos desejos de um 
bom ano eram melodiosamente criticados pela falta 
de cortesia. 

Em muitas aldeias esta tradição mantém-se 
vi va, especialmente no Alto Minho. No entanto, nou-
tros pontos do país, principalmente no Litoral Urba-
no, este costume tende a desaparecer. Hoje são os 
Grupos Corais que se esforçam por manter a tradi-
ção viva e cantam em locais centrais, como praças 
ou jardins, para todos os presentes ouvirem. 

As Janeiras celebram a visita dos Reis Magos 
ao menino Jesus em Belém e, com o intuito de per-
petuar esta tradição, há que ensinar aos mais novos 
a letra entoada. E porque não começar pelos versos 
mais famosos das Janeiras: “o Natal dos Simples”  
de Zeca Afonso: 

 
Vamos cantar as janeiras 
Vamos cantar as janeiras 
Por esses quintais adentro vamos 
Às raparigas solteiras 
 
Vamos cantar orvalhadas 
Vamos cantar orvalhadas 
Por esses quintais adentro vamos 
Às raparigas casadas 
 

Lara Pereira 

Depois de no ano passado ter 
ficado em segundo lugar, num 
troféu nacional, um jovem 
músico de Lanhelas conquistou 
agora o primeiro lugar 
 

O troféu “Jovens Músicos”, atribuído anual-
mente e a nível nacional pela RDP, foi conquistado 
(1.º lugar) por José Pereira, um dos jovens elemen-
tos da Banda de Lanhelas. 

Actualmente a estudar na Escola Superior de 
Música, mas a actuar, como outros conterrâneos 
que também frequentam escolas superiores, na fi lar-
mónica da sua terra, José Pereira já havia sido 
galardoado no ano passado, no mesmo concurso, 
com o segundo lugar. 

Câmara Municipal de Viana do 
Castelo pretende reabilitar o 
elevador de Santa Luzia 
 

Parado há bastante tempo, o elevador de 
Santa Luzia, em Viana do Castelo, não deixa de 
estar nos projectos da Câmara Municipal, isto no 
que concerne à sua reabilitação. 

Para isso a autarquia já aprovou a adjudica-
ção provisória por 2,3 milhões de euros. 

Estão já garantidos fundos comunitários no 
valor de 1,1 milhões de euros, enquanto a verba que 
falta deverá ser partilhada pela CP, Câmara de Via-
na do Castelo e investimento privado. 

Ligações directas, na linha do 
Minho, não serão eliminadas 
 

Desde há tempo que se vinha falando que as 
ligações directas na linha do Minho, com destaque 
para o trajecto Viana do Castelo e Porto, iriam ser 
eliminadas dizendo-se, até, que estaria previsto um 
transbordo de passageiros em Nine, sensivelmente 
a meio do percurso. 

Sobre este assunto foi recentemente referido, 
em Viana do Castelo, pelo presidente da CP, que a 
linha  do Minho irá ter uma reorganização, com 
horários bem definidos e outras orientações que 
permitam contribuir para o aumento da procura 
daquele meio de transporte. 

Mais foi referido, por António Ramalho, que a 
ní vel de transporte de mercadorias, na linha do 
Minho, houve em 2004 um considerável aumento. 

“Olimpíadas da Leitura” na 
Biblioteca Municipal de Monção 
 

No âmbito do Programa Nacional de Promo-
ção da Leitura, decorre, nos meses de Janeiro e 
Fevereiro, a VIII edição das “Olimpíadas da Leitura”, 
concurso de incenti vo à leitura promovido pela Fun-
dação Círculo de Leitores com o apoio do Instituto 
Português do Livro e das Bibliotecas (IPLB) e a par-
ticipação da Biblioteca Municipal de Monção. 

O concurso, destinado aos alunos do 2.º ciclo 
do ensino básico, consta da leitura de uma das 
obras seleccionadas (disponíveis na biblioteca muni-
cipal) e da redacção de um texto alusi vo à obra lite-
rária escolhida. Com data por determinar, um dos 
escritores participantes nesta iniciativa visitará a 
localidade para participar num encontro com os alu-
nos. 

Câmara de Monção apoia 
colectividades do concelho 
com montante de 705 mil euros 
 

A Câmara Municipal de Monção inscreveu 
uma verba de 705.600,00 euros no Orçamento e 
Plano Plurianual de Investimentos do presente ano - 
aprovado por unanimidade no executivo e apenas 
com um voto contra na Assembleia Municipal - para 
as 62 colecti vidades culturais, recreativas, sociais, 
religiosas e desportivas existentes no concelho. 

As transferências correntes atribuídas a cada 
uma das associações dependeram da sua dimensão 
e capacidade organizativa, estando directamente 
relacionadas com os encargos de ordem logística, 
número de associados ou praticantes e quantidade 
de actividades previstas. 

As colecti vidades/clubes com subsídios mais 
significativos são o Desportivo de Monção, a Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Monção, a Banda Musical de Monção, a Banda da 
Casa do Povo de Tangil e a Associação Comercial e 
Industrial dos Concelhos de Monção e Melgaço, cuja 
verba inclui apoio para a realização da feira de caça 
e pesca. 



Nogueira - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA DA CONCEIÇÃO DE SOUSA 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que lhe foram demons-
tradas por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido ou 
que, por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado pesar por tão 
infausto acontecimento. 
 Agradece igualmente a 

todos que com a sua presença honraram a eucaristia da 
Missa do 7.º Dia, em sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Nogueira, 31 de Dezembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da  

Vila Nova de Cerveira 
 

INOCÊNCIO JOÃO  
PEREIRA LEITE 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito sensibilizada a todos 
quantos se dignaram tomar parte 
no funeral do seu ente querido, 
bem como aos que, por qualquer 
outro meio, lhe manifestaram a 
sua amizade e o seu pesar. 

 Agradece igualmente a todos que estiveram presen-
tes na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 12 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença 
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Vila Nova de Cerveira 
 

IRENE DA GLÓRIA DIAS DA SILVA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

Deus criou o homem, no princípio à Sua imagem 
e semelhança, e aquilo em que se tornou por causa da 
sua desobediência obstinada. Ao contrário do que se 
pretende em muitas frentes, cientistas e religiosos, o 
homem não é um produto da evolução, mas é um ser 
criado pela intervenção especial de Deus. Criador 
distinto da Sua criação. Deus não criou o homem para 
o pecado, para o sofrimento, para a maldade, para o 
egoísmo, para a morte, para a doença, para a 
infelicidade. Deus não criou o homem para viver 
sozinho, para o absurdo, para o desespero, para a 
condenação. Deus criou o homem para Si e para a vida 
eterna. Deus fez-nos para Sua própria glória. A glória 
das conquistas humanas é muito pequena diante dessa 
outra glória que é aquela que o homem tem em Deus, 
quando vive a sua vida em função dela. 

Hoje, como ontem, só há um modo do homem 
recuperar a sua dignidade, o sentido da sua vida, o seu 
relacionamento com Deus: em função do que Jesus 
Cristo realizou em nosso favor. Nada do que o ser 
humano possa fazer ou alcançar, na medida que a 
salvação do homem é algo que temos de receber de 
Deus, é algo que nos é imputado em virtude daquilo 
que Jesus fez, da forma como Ele viveu e morreu. Se 
em Adão nos foi imputado o pecado, a corrupção e a 
culpa a ele ligados; o perdão, a justificação e a vida 
eterna só nos podem vir a partir do que o único justo 
viveu a nosso favor, tomando a forma humana, Jesus o 
Senhor. 

Temos de elevar o nosso olhar para cima e 
arrependermo-nos dos nossos maus caminhos. Não 
são só os drogados, os alcoólatras, as prostitutas, os 
homossexuais, os homicidas, que são pecadores. 
Todos nós o somos, por muito que isso custe ao 
orgulho humano, esta é a realidade. 

Em momentos como este, sente-se em vastos 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
E disse Deus: - Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e 

sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem 
de Deus o criou; macho e fêmea os criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os 
peixes do mar, e sobre as aves dos céus e sobre todo o animal que se move sobre a terra. Génesis, 1:26-28. 

  

COMENTÁRIO - 370 
CUIDADO COM O PECADO 

sectores da sociedade, com a cobertura dos grandes 
meios de comunicação e o vivo interesse dos círculos 
políticos, o pulsar da repulsa e da indignação pelos 
actos praticados. Da sinceridade e honestidade desta 
indignação só Deus sabe. O que nós sabemos pela 
Sua Palavra, é que todos carecemos do Seu perdão, 
do Seu favor, da Sua graça, da Sua misericórdia. Não 
importa a religião, as obras, as virtudes, as boas 
intenções, o estatuto social de quem quer que seja. O 
mundo moderno precisa de saber e reconhecer que 
todos nós estamos envolvidos no crime do pecado 
contra Deus, contra o próximo, contra nós mesmos e 
contra a restante criação. 

Jesus Cristo, na cruz, morreu por toda a 
humanidade, no propósito de que todos venham ao 
conhecimento da verdade e sejam salvos se se 
arrependerem, e converterem e confessarem Jesus 
como Senhor, com a sua boca e com as suas vidas. 
Quando Jesus foi crucificado, simultaneamente com 
Ele dois malfeitores foram igualmente crucificados. 
Tanto um como outro eram pecadores, mas só um 
reconheceu a sua culpa e a inocência de Jesus, bem 
como a Sua soberania e poder para perdoar pecados. 
Um seguiu para uma eternidade de perdição e o outro 
para uma de bem-aventurança. Cada um de nós é 
chamado à mesma escolha e decisão. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 

nosso representante no Alto Minho. 
 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
Pastor r esponsável pelos lugar es de culto: 

 
Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 
 Contactos: 
 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 

Candemil - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA EMÍLIA 
GUERREIRO DE MELO 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibilizada, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral da 
saudosa extinta, bem como a todas 
aquelas que, de uma forma ou de 
outra, lhe manifestaram o seu pesar 
por tão infausto acontecimento. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença hon-
raram a eucaristia da Missa do 7.º 
Dia, em sufrágio da alma da Maria 

Emília Guerreiro de Melo. 
 

Candemil, 17 de Janeiro de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da  

PARA SITUAÇÕES ADVERSAS 
Antes de mais gostaria de desejar um 

próspero ano novo ao Sr. Director e à 
redacção deste jornal, todos os seus leito-
res e para todos os que, com a sua exis-
tência, contribuem para que a vida e o 
mundo continuem o seu curso. 

Em todos nós existe a possibilidade 
de escolhermos o melhor caminho. 

Em todos nós existem potencialida-
des incríveis. 

É bom não esquecermos essas 
potencialidades e servirmo-nos delas para 

procurar mecanismos que resolvam, quan-
do necessário, situações adversas. 

Lembra-te da morte e imediatamente 
darás o justo sentido às coisas e, então, 
não te inquietarás, não te irritarás por algo 
que não valha a pena. 

Quem não se envolve demasiado 
com as coisas exteriores não tem na mão 
a própria vida. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

OPINIÃO 
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MINHA QUERIDA 
CERVEIRA 

 
Eu tenho umas asas brancas 
Podiam ser de outra cor 
Com elas eu voarei 
Para junto do Senhor 
 

Mesmo de noite sozinha 
Eu não penso em solidão 
Não tenho nada a temer 
Pois sinto meu coração 

 
Tenho cheio o coração 
De igrejas capelas e solar 
Sempre a cultura em acção 
E muita fé no altar 
 

Tu és vila, tu és serra 
És cultura e és museu 
Brasonada linda terra 
Quantos dotes Deus te deu 

 
Minha Cerveira querida 
Prenderam-me a ti fortes laços 
Consegui vencer na vida 
Porque me abriste teus braços 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

Comissão de Festas Concelhias - 2004 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Assunto: Agradecimento e pedido de divulgação 

de contas. 
 
A Comissão de Festas vem por este meio 

manifestar o seu agradecimento pelo trabalho 
desenvolvido por esse jornal, na promoção e divulgação 
das Festas Concelhias de 2004. 

Rogamos um último pedido que consiste na 
publicação das contas das referidas festas 
acompanhadas do texto que se segue: 

 
Como é obrigação de quem durante meses 

percorre o concelho a pedir, porta a porta, um donativo 
para as Festas Concelhias, vimos agora prestar, 
publicamente, contas da actividade desenvolvida. 

A análise dos números permite múltiplas 
interpretações mas, como não queremos influenciar a 
sua leitura, vamos salientar o que julgamos ser mais 
importante, ou seja, a notável generosidade das 
instituições públicas e privadas e da maioria da 
população para com a sua festa concelhia. 

De facto, seja por fervor religioso, bairrismo ou 
amizade, a verdade é que o espírito de missão e 
sacrifício da comissão de festas seria em vão, não 
fosse o encorajamento, o apoio e o generoso donativo 
de muitos Cerveirenses que, de uma forma 
desinteressada, ajudaram a concretizar o projecto. 

Pese embora todas as dificuldades, desilusões e 
até mesmo alguns embustes que a generalidade das 
comissões de festas estão  expostas, e que nós não 
fomos excepção, acabamos por concretizar todas as 
nossas intenções. 

Isto é, conciliamos a obtenção de oito dias de um 
concelho em festa com a descoberta de muitos amigos 
para o resto da vida. 

A quem defraudamos as expectati vas, 
humildemente pedimos perdão. 

Com a paz que propicia o dever cumprido e a 
consciência totalmente tranquila, característica de quem 
serve a causa e não se serve dela, resta-nos agradecer 
a especial colaboração da Câmara Municipal e desejar 
toda a sorte do concelho para a nova comissão. 

Feliz 2005. 
Vila Nova de Cerveira, 27 de Dezembro de 2004 
A Comissão 2004 
 

CONTAS DAS FESTAS CONCELHIAS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 2004 

 
A-DESPESAS: 96.445,48 € 
 
1. Grupos de Folclore: Rancho de Campos - € 300,00; 
Rancho de Gondarém - € 300,00; Rancho de Reboreda 
- € 300,00; Rancho de Sopo - € 300,00; Rancho de São 
Julião - € 450,00; Rancho de Merufe - € 650,00; 
Transportes e alimentação - € 2.500,00. 
2. Animação musical: Grupo Ecos do Povo - € 1.200,00; 
Império Show - € 5.000,00; Orquestra U Kapa - € 
7.450,00; Orquestra Costa Oeste - € 5.350,00. 
3. Zés P’reiras: Bombos de Agualonga - € 300,00; 
Bombos de Sopo - € 475,00; Bombos de Carreço - € 

725,00; Bombos de Serreleis - € 650,00; Bombos de 
Santa Marta - € 650,00. 
4. Bandas de música: Banda de Vilela - € 4.500,00; 
Banda de Tarouquela - € 4.500,00; Banda do Loureiro - 
€ 3.500,00. 
5. Actos religioso: Arranjos florais da Igreja - € 1.677,60; 
Figurantes da procissão - € 780,00; Fanfarra Bombeiros 
de Leixões - € 450,00; Cavalaria GNR (inclui seguro) - € 
1.396,68; Missas e procissão - € 808,68; Diversas - € 
775,00. 
6. Espectáculo pirotécnico: Diurno - € 4.760,00; 
Nocturno - € 17.000,00. 
7. Ornamentação: Arcos/postes/iluminação - € 
12.250,00; Instalação sonora - € 3.750,00. 
8. Outras despesas: Energia eléctrica - € 3.722,76; 
Baile de Carnaval - € 1.550,00; Sociedade Portuguesa 
de Autores - € 342,45; Gráfica - € 660,00; Postais - € 
1.880,37; Licenças e taxas - € 94,14; Diversas (Super 
Bock, palco, seguros...) - € 5.447,80. 
 
B-RECEITAS: 101.629,43 € 
 
1. Saldo anterior: 2003 - € 1.197,31. 
2. Peditórios diversos: Campos - € 2.393,80; Candemil - 
€ 754,07; Cornes - € 869,00; Covas - € 1.424,78; 
Gondar - € 645,00; Gondarém - € 2.750,47; Loivo - € 
3.361,00; Lovelhe - € 1.827,50; Mentrestido - € 550,00; 
Nogueira - € 945,08; Reboreda - € 1.968,75; Sapardos - 
€ 1.012,00; Sopo - € 1.524,69; Vila Meã - € 547,01; 
VNCerveira - € 14.056,25; Outros - € 5.961,78. 
3. Outras receitas: Folclore - € 1.685,00; Publicidade - € 
3.270,00; Festa da sardinha e broa - € 1.115,85; Postais 
- € 3.625,00; Tômbola - € 840,00; Bar Auditório - € 
475,00; Noites de fado - € 3.510,80; Terrado - € 
4.750,00; Câmara Municipal de VNCerveira - € 
40.000,00; Diversas (inclui juros) - € 569,26. 
 
C-RESULTADOS (C=B-A): 5.183,95 € 
 
D-DISTRIBUIÇÃO: 3.933,00 € 
 
ADC Juventude de Cerveira - € 250,00; A. H. Bombeiros 
Voluntários VNCerveira - € 1.283,00; Grupo de 
Cavaquinhos de Lovelhe - € 250,00; CerJovem - € 
500,00; Clube de Música de Cerveira - € 100,00; Clube 
Teixugos - € 250,00; Colaboração N.ª S.ª Ajuda - € 
500,00; Coral Polifónico de VNCerveira - € 100,00; 
Escola de Concertinas de Lovelhe - € 100,00; Escola de 
Música de Campos - € 100,00; Escola de Música de 
Cerveira - € 100,00; Escuteiros de Campos - € 200,00; 
Escuteiros de Reboreda - € 200,00. 
 
E-SALDO PARA 2005 (E=C-D): 1.290,95 € 
 

A COMISSÃO 

Parque Biológico nasce na zona ribeirinha 
do município de Vila Nova de Cerveira 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai investir um milhão de euros na construção de um 
Parque Biológico e de Lazer que ficará localizado na 
zona ribeirinha do município, numa área conhecida 
como o Castelinho que já alberga o Aquamuseu do 
rio Minho, cuja inauguração deverá acontecer no pre-
sente trimestre. 

O futuro parque biológico e de lazer, cujos pri-
meiros trabalhos já arrancaram, compreende um con-
junto diversificado de propostas desportivas e recrea-
tivas com uma acentuada componente pedagógica. 
Em conjunto com o Aquamuseu do rio Minho, o novo 
espaço sinalizará a criação de uma nova centralida-
de baseada em valores de ordem ambiental. 

Desta forma, no espaço reservado ao lazer 
serão construídos campos de jogos para a prática de 
futebol, andebol, basquetebol e voleibol, campo de 
mini-golf, parque infantil, parque de merendas, par-
que radical com parede de escalada e circuito de 
bouldering. 

A área biológica albergará uma réplica do rio 
Minho, entre Melgaço e Caminha, cujo percurso vai  
ser reconstituído com canais e comportas, estando 

prevista a colocação, à passagem por cada uma das 
localidades, de equipamentos lúdicos de movimento 
de água e energia, nomeadamente, uma nora ou um 
parafuso de Arquimedes. 

 
Trilho botânico e charca interpretativa 

 
Nesta área ficará igualmente localizado o tri lho 

botânico e a charca interpretativa - duas ferramentas 
de apoio ao Aquamuseu do rio Minho - cujo percurso 
permitirá a observação, interpretação e diferenciação 
das diversas espécies, promovendo a compreensão 
e aproximação ao meio natural. 

O trilho botânico será constituído por espécies 
autóctones da bacia hidrográfica do Minho, entre as 
quais, choupo, salgueiro, amieiro, loureiro, vidoeiro, 
pereira-brava ou sabugueiro. Painéis identificativos e 
descritivos permitirão conhecer com mais profundida-
de cada espécie. 

A charca interpretati va terá uma dupla função: 
servir com barreira de protecção ao lontrário do 
Aquamuseu e dar a conhecer as espécies de flora 
aquática mais representativas do Alto Minho. 

Apenas um reparo 
 

O Natal sempre foi uma quadra sagrada, 
festejada pela família cristã e por todos os 
homens de boa vontade, para celebrar e recordar 
o nascimento de Jesus Cristo. 

O presépio com o menino Jesus, Maria, 
José e os Reis Magos eram o maior símbolo nata-
lício de modestos lares cerveirenses no tempo em 
que fui criado e, na igreja, na escola e na família, 
o cristianismo estava acima de tudo, por isto era 
ao Menino que os mais pequenos, e não só, 
pediam brinquedos ou outras venturas. 

A noite de consoada era um pouco mais 
farta, mas em nada se comparava aos tempos de 
hoje, nem o mito do pai natal existia nas mentes 
dos pequenos como actualmente. 

Um sistema de publicidade moderno aliada 
a uma sociedade de consumo, incutiu nas mentes 
das nossas crianças uma personagem ao qual 
deram o nome de pai natal, personagem esta que 
não consta em nenhum tema bíblico, que num 
trenó puxado por renas distribui os presentes e 
que se presume ser São Nicolau. 

As grandes festas que actualmente re reali-
zam, são largamente divulgadas pelos meios de 
comunicação social, onde pais e mães natal de 
vários feitios e cores são uma aberração e des-
respeito ao cristianismo e antecipa uma quadra 
carnavalesca. 

No entanto e porque errar é humano, pen-
sando que a minha opinião não será aceite por 
parte de muitos leitores, peço antecipadamente 
desculpas. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

“Cerveira Nova” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tiragem 
por edição ! Envie-nos, por favor, o endereço de um 

familiar ou de um amigo que ainda não receba o 
nosso quinzenário. Nós agradecemos! 



 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
O JORNAL CERVEIRA NOVA 
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A & Q - Contabilidade, Lda. A
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

“CERVEIRA NOVA” 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Távora, 1 / Melgacense, 2 
Courense, 2 / Campos, 0 
Darquense, 0 / Chafé, 1 

Âncora Praia,3 / Ancorense,3 
Fachense, 1 / Correlhã, 1 

Ambos Rios, 0 / Alvarães, 1 
Raianos, 1 / Limianos, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 29 

 2º - Melgacense 25 

 3º - Correlhã 25 

 4º - Courense 24 

 5º - Darquense 24 

 6º - Chafé 20 

 7º - Raianos 18 

 8º - Âncora Praia 15 

 9º - Távora 14 

10º - Ancorense 12 

11º - Fachense 12 

12º - Alvarães 11 

13º - Campos 11 

14º - Ambos Rios 8 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Torreenses, 3 / Moledense, 1 
Perre, 0 / Neiva, 2 

Vila Franca, 0 / Castelense, 2 
A. Rego, 1 / Soutelense, 2 
Bertiandos, 3 / Vit. Piães, 2 
Moreira, 1 / Castanheira, 4 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 25 

 2º - Vila Fria 24 

 3º - Castanheira 21 

 4º - Moledense 20 

 5º - Neiva 20 

 6º - Vit. Piães 19 

 7º - Perre 17 

 8º - Artur Rego 16 

 9º -  Soutelense 13 

10º - Vila Franca 12 

11º - Bertiandos 11 

12º - Torreenses 9 

13º - Moreira 6 

 1º - Oliveirense 35 

 2º - Sandinenses 31 

 3º - Torcatense 29 

 4º - Maria Fonte 25 

 5º - Vianense 25 

 6º - Monção 25 

 7º - Esposende 25 

 8º - Bragança 24 

 9º - Mirandela 23 

10º - Joane 20 

11º - Taipas 20 

12º - Valpaços 20 

13º - Cabeceirense 18 

14º - Merelinense 18 

15º - Cerveira 15 

16º - Ponte da Barca 14 

17º - Santa Maria 13 

18º - Neves F.C. 4 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

16.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabecei.se,2 / Merelinense,1 
M. Fonte, 6 / Cerveira, 1 

Neves, 0 / Monção, 3 
P. Barca, 1 / Mirandela, 2 

Joane, 1 / St.ª Maria, 1 
Bragança, 3 / Esposende, 0 
Valpaços, 1 / Sandinenses, 1 
Oliveirense, 0 / Vianense, 0 

Torcatense, 4 / Taipas, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Infesta, 2 / Porto B, 1 
Trofense, 1 / Vilaverdense, 1 
Valenciano, 2 / Valdevez, 0 

Vizela, 4 / Fafe, 1 
Braga B, 1 / Vilanovense, 0 
Freamunde, 2 / U. Lamas, 0 
Salgueiros, 0 / P. Rubras, 3 
Lousada, 3 / Sandinenses, 3 

Paredes, 0 / Ribeirão, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 46 

 2º - Freamunde 38 

 3º - Infesta 36 

 4º - Sandinenses 35 

 5º - FCPorto B 30 

 6º - Lousada 30 

 7º - Braga B 30 

 8º - Vilaverdense 30 

 9º - Pedras Rubras 30 

10º - Lixa 30 

11º - Fiães 29 

12º - Ribeirão 28 

13º - Valdevez 25 

14º - Fafe 25 

15º - Paredes 24 

16º - Trofense 21 

17º - Vilanovense 18 

18º - Valenciano 16 

19º - U. Lamas 14 

20º - Salgueiros 0 

Clube Desportivo de Cerveira 
tem novamente Tiano Faria 

como treinador 
 

Já se encontra a orientar o Clube Desporti vo 
de Cerveira o treinador Tiano Faria. 

Depois de ter estado a dirigir a equipa de ini-
ciados do S. C. Valenciano, no campeonato nacio-
nal, Tiano Faria volta a treinar (já aconteceu há tem-
po) a equipa de futebol sénior do Clube Desportivo 
de Cerveira. 

Cursos de treinadores de Futsal 
Nível I e II  

 
A formação dos técnicos é um dos factores 

fundamentais do desenvolvimento desportivo que os 
dirigentes do Futebol têm que equacionar no seu 
plano de actividades. 

A evolução do Futsal só é possível se, para 
além de outros factores, as entidades responsáveis 
pela modalidade definirem planos de formação para 
técnicos ou candidatos, proporcionando condições 
que lhes permita adquirir conhecimentos e experiên-
cia, fundamentalmente no domínio das ciências 
humanas e do treino desportivo. 

A Associação de Futebol de Viana do Castelo 
conjuntamente com a Associação Nacional de Trei-
nadores de Futebol e Federação Portuguesa de 
Futebol e dando cumprimento ao seu plano de acti-
vidades para a época de 2004/2005, vai lançar dois 
cursos de técnicos de futsal - um de 1.º e outro de 
2.º nível. O seu início está projectado para finais do 
1.º trimestre de 2005, estando esta Associação de 
Futebol a estudar os locais da sua realização. 

Os interessados devem fazer uma pré-
inscrição até ao dia 31 de Janeiro, na sede da Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo. 

 
A Direcção da A.F.V.C, 

REMO 
Calendário de regatas a realizar 
em Valença, Cerveira e Viana 

do Castelo 
 

O Campeonato Distrital de Remo Indoor tem 
data confirmada para o dia 23 de Janeiro e data final 
para os dias 29 e 30 de Janeiro, em Viana do Caste-
lo; 

A 4.ª Regata de Apuramento está aprazada 
para o dia 19 de Fevereiro  - período da manhã -, 
com data final para os dias 19 e 20 de Fevereiro, em 
Valença; 

A Regata Internacional de Fundo terá realiza-
ção em 5 de Março - período da tarde -, e a data 
final para os dias 5 e 6 de Março, em Vila Nova de 
Cer veira; 

A 2.ª Regata de Fundo vai ter início em 5 de 
Fevereiro - período da manhã -, e a data final no dia 
12 de Fevereiro - período da tarde -, em Viana do 
Castelo; e 

A Regata Entre Associações, vai realizar-se 
no dia 26 de Fevereiro e tem data final para o fim de 
semana seguinte ao CNV de Juvenis, em Valença. 

2005: Um ano marcado 
pelo desporto 

 
O pontapé de saída no combate ao sedenta-

rismo foi dado por Kofi Annan, Secretário-geral das 
Nações Unidas, no sentido de eleger 2005 como o 
“Ano Internacional do Desporto e da Educação Físi-
ca”. 

Esta iniciati va encontra-se integrada no plano 
de objectivos de desenvolvimento do milénio, isto 
porque o desporto é considerado uma linguagem 
universal e potenciadora da aproximação das pes-
soas, sem olhar a religião, naturalidade, passado ou 
estatuto económico. 

Os oito objectivos de desenvolvimento do 
milénio (resoluções que procuram enfrentar os pro-
blemas do planeta e das pessoas que nele vivem), e 
que foram adoptados numa cimeira mundial em 
2000, consistem na redução até 2015 para metade 
da pobreza extrema e da fome em todo o mundo, 
bem como conseguir um mínimo de educação uni-
versal; promover a igualdade entre os sexos; lutar 
contra a mortalidade infantil e maternal; impedir o 
avanço da SIDA e de outras doenças; garantir a pro-
tecção do ambiente e alcançar uma parceria global 
para o desenvolvimento. 

De acordo com Adolf Ogi, conselheiro de Kofi 
Annan para o desporto ao serviço da paz e do 
desenvolvimento, a prática desportiva pode superar 
dificuldades, unir culturas e apaziguar conflitos. 
Deste modo, criou-se a necessidade de celebrar as 
amplas potencialidades humanas que são exaltadas 
na prática desportiva, nomeadamente entre as 
camadas mais jovens da população. 

Convém referir que a prática desportiva regu-
lar é aconselhada pelos especialistas porque reduz 
o stress, previne doenças e provoca um bem-estar 
físico geral. No entanto, também é um factor que 
influi no bem-estar psicológico uma vez que faz o 
corpo libertar endorfinas que possuem característi-
cas anti-depressivas imediatas e de acção prolonga-
da. Além disso, este processo também produz um 
efeito inibidor do estado de ansiedade, que resulta 
inevitavelmente no aumento de confiança e na 
adopção de uma atitude positiva perante a vida. 

Além destas vantagens, a prática continuada 
de desporto melhora a irrigação sanguínea do cére-
bro até vinte e cinco por cento, aumentando as 
capacidades de concentração e exercendo também 
um efeito positivo na memória de curto prazo. 

Para este novo ano vamos todos dar o nosso 
contributo, praticando uma actividade desportiva 
com regularidade! 

 
Lara Pereira 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Rui Fernando Dias Carvalho Curado 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE COURENSE 
 Alexandre Oliveira Gomes 
  1 Jogo de suspensão 
 

C. RECR. C. DE TÁVORA 
 Fernando Jorge Sá Brandão 
  1 Jogo de suspensão 
 João Luís Garrido Santos 
  1 Jogo de Suspensão 


